
Discurso do Conselheiro Adalberto Farias 
ao receber a Comenda do Mérito Maçônico 

Mtnha~ senhora~. meus ~cnhon.:s. 

Compareço a esta solcnidatk animado por dupla 
tlhlltvação. 

Pnmctra. pela nporutntdall~ ~uc mt: lacultam de 
ns~•~t•r a uma sesr.ão do~ maçr n~ lJUC. \'CÍ\l. como to­

do~ ~uc <HJUI se enconLram tamhém pcrccbt:m como 
é intdigcme o ritual sob o ~ual C\~cs humcns da elite 
hrasilctra se reúnem 

Em segundo lugar. Jcspcrtado pela memória tio 
cora.,:ão. qut: c a gratidão, em lace J.1 uclcrêncaa cnm 
ljtH.: a maçonaria pcrnamhm:ana ora me n:c~pciona. 
dt-.unguc c considera. 

Acrcditu lJUC lJUalqucr hrasilctro lJUC prt~curar co­
nht·cer a Lrajet6na dessa Tnstituição lícar<í mara\'ilha­
Jo com a sua atuaçãc 01 · País. E. se 111r pcrnamhuca­
no. tícará orgulhoso Je sua conLrihuu;ã·' para a for­
mação política e social do Brasil. pOis. nessc campo. 
il gli>na da precedência é dos n1a.y<Hts uc nusso Esta­
do. 

O hcrço da maçonaria hrastlciJ<l c~l<í em llamhé. 
nqa Loja- o Areópago- data i.lc 179fa lnstalauo por 
M.111ucl Arruda ua Crun;u-;1. o frade carmchta c hl1lâ­
nil.:o tormado na Frunc,:a. ao tempo do~> prcparatn·o~ 
d,, Rc\·olução rrancesa. c c.Jc >núe tro txc ns sonhos 

de lihcrdaJc. 1g taldaJe c fratcrntúauc 
Que l'lll a Rcvnlução Repuhltcana dc I 'óll 7'' Are­

:llidadc daqudes sonhos. Quem vtsttar a Praça da 
Rcpühlica encontrará nwnumcnto ahl~tvo a tsto, onde 
se rcgtslra. em frase dll hiswriauor Ohvc:1ra Uma. ter 
:mio através daquela revolução ljlle se deu corpc1 à 

rnrma~·ão de uma pátria rara()~ hra~ilctros. 
Rl•alsnl!nH:. instalou-se, com scJc em Pernambu­

C<l. um Brasil indcpcnd~.:ntc. Uma república que du­
rou quase três meses. ttkad.l c rc.!lll.lll.l Pl'r nl.lçons. 
lJIIC tiveram lJUase todos ek.., ~u.1s vJJ.t-. '.tcnlkada:.. 
m:l'; o excmpl0 de patn1 ttsmo c 11 d 1 nor do sangue 
(.krramauo obrigaram u advcmo do Gntn do lpiranga 

em I X22. ensatado c tktcrnunado, desde 20 tk agos­
lll, no seio da Loja Maçônica ··crmércH> c Arte .. do 
R111 de Janeiro. úa qual faziam pane Gnnçalvcs Lcdo, 
Jose Bontl'iÍClO, Cônego Janui\no da Cunha Barhosa c 
I) rrrn~o:tpc Rcg~me- PeUfll- lJUC VeJO a ser o Lmpcra­
dtlT 
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Oc~cro rc~ordar, aqui, como ex-deputado, um gran­
de momcnto vivido pela Casa de Joaqunn Nahu~o 
yuanuo -.~ cclcbrava um dos antvl·r~ários til~ nasu­
mcnll daquclc inesquecível pcrn:unh11cano Um dos 
or;ltlnn:s falava ~t,hro;: o papLI lk ~.1hucn no nwvi­
ntcnto d:t Aholição da Escravatura. :-.i<~hlll.'O cr;t ruaçon 
c era ~111 1101111.! ua J\la.yonaria que dc c.Jcscnvolna a 
lntzad,J da lihatação dru. pessoa' tk cor cntrL nó:-. 
N.t úé~ada yue ameccJcu o 13 úe maitl Ui: IS8S. não 
p,>Jcna entrar na Maçonana quem Ltvc~s~ cscra,·os. 
Enquanto os lll<tÇIHlS c.!SUtvam C.'lll sessão, su.ts espo­

\as cswvam reunidas na sala vi tinha, fatenuo o caixa 
do d1nheiro arrccadaúo durante a semana para alforriar 
um esc r a \ ' O 

Na<• ouhcço na htslúna da humaniJadc em quem 
lalte L r.t\:Ítl para exaltar tamanho gc!'lto uc amor :w 
pnh:tmn c lk rcspcl!o à dtgnidadl! humana! 

Pelo ~uc LcnhC1 lido c ntvido de ma~,:t ns. com 
mllllos dth lJllats tenho Lrabalhadt•. pude cntendt:r que 
a MaçDnari a é uma escola. na lJU<ll n homem é ensina­
do a a per lct<;oar os scus costw1w~ c desenvolwr os 
scu., scntJmcntos de amnr ao próximo 

Eu mc .. mo trago. aqui. um PL't.jltcno ucp,,imcnlo 

n~ssc -;cnlldll. Al>stsli e att! prestei uma l'lllahoraçã<' J. 
J\.l.l~nn.ma para ~:nnstnm cm Suruhm1. nunha terra. 
um abrigo para \'clhrnhol>. tlndc m.mtélll cerca de JO. 
\"t\·cnc.Jo a h com uma a..<;sistência d~ hoa lJUalidade. E 
muitos d~o:l!scs ~:xcmplt s podem ser ~:nronLrados. Nãu 
só cm P~rnamhu~o:L>, ma:. no Bra,il inteiro E neste 

mundo dc hoJI!. 111H.lc tmnos c ltllltns padc~Clll da !'alta 
de amor an próximo. urna instiltll(;ão como a J\layo­
li<Uta. lll!alnwntc voltada para a filantropia. através 
de s~:us 111açnns, e~p11sa e lilhos. não poúc ser ignCira­
ll.l. nem dctxar tk scr rcconhecnJ.1 c exaltada. 

Agora a Maçonana mc C( 11\'tl~:t para csta -.olcni­
úaJc c me omorl!a. na prcsença li11s scnhores n açon.s 
c con\'ldados. a come nua da OrJL:m do Ménto M,lçó­

nico. BonuaJc U<IS maçons! Gestos Jc .unor ao próXI­
mo' 

Guard.~rei, itll!St.juecívcis, as rc~..orda,·õcs i.l~.:stc 

momento. Dc~te ma.reMo5o tcmphl. nhra admirável que 
rctrata. sen1 tlúvtda. a prescnc,:a d~: um admtnislrador 
dtnillnt~o:o c competente que cunhe~.:c c ama a Lnsútltl­
ção que dtrigc Fa7 meDO!> ue UUIS Jlltl\ ljlll' p.u;sel por 



aqui c, nestl! \ugar. ha.viu. apenas restos de um incên­
dio ... 

Corno manterei viva a lembrança deste fascinante 
encontro com todos os senhores: Um momento de 
grande ventura para mim. Confesso-me emocionado 
com a Comenda que a Maçonaria me outorga, por 
méritos que eu, podeis estar certos. não havia identi­
ficado. e gestos que pratiquei sem vislumbrar recom­
pensa. No seio da famflia. como pai, e no seio da co­
munidade, como representante popular na qualidade 
dt.: deputado c agora como participante do Trihunal 
de Contas. Procurei comhater o bom combatt:. Tal­
vez, em escala rnfnima. c, sem o saber. imitando a Ma­
çonaria. E. a.f, me ve.m à lembrança aquela mensagem 
do apóstolo Paulo aos Coríntios c cu !'aço lembrar a 
todos:-

"continuarão, por todos os tempos. s~ndo impor-

làl\l\!. pMa a pessoa humana, a fé. a t:Sperança e o ruuor; 
mas o mais importante será sempre o amor". 

A Comenda do Mérito Maçônico. através da qual, 
de forma honorária, me toma um dos integrantes des­
sa On.lem à qual tanto deve o Brasil c, em especial, 
Pernambuco, mexe com minl1as emoções. Se é na pa­
lavra que o homem se revela, como ensinam as Sa­
gradas Escrituras, quero nestas palavras revelar-me 
protimLiameme agradecido por toda esta considera­
ção com que os maçons de minha terra ora me distin­
guem. 

O título se incorpora ao patrimônio sentimental 
que legarei à minha família. 

Muito obrigado, Grão-Mesue Antônio Llo Carmo 
Ferreira. Muito obrigado, Grande Oriente Indepen­
dente de Pernambuco. 

Muito ohrigado a todos. 
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